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Sinopse:  

Esta obra coletiva reúne vinte e duas contribuições de 

autoras e autores com ampla trajetória académica e 

profissional que, a partir de uma perspetiva feminista 

e multidisciplinar, abordam um dos desafios mais 

urgentes das sociedades contemporâneas: as 

múltiplas manifestações das violências de género e os 

seus mecanismos de reprodução estrutural. 

Através de análises rigorosas e propostas 

fundamentadas, o livro examina as deficiências 

existentes nos sistemas de proteção, investigação e 

produção de prova no âmbito judicial, bem como os limites e potencialidades das políticas públicas 

orientadas para a prevenção e erradicação da violência. São igualmente incorporados estudos específicos 

sobre grupos em situação de especial vulnerabilidade, colocando o foco na defesa efetiva dos direitos 

fundamentais e na necessidade de respostas institucionais interseccionais. 

A partir de uma abordagem multidimensional da comunicação, a obra analisa o papel dos meios de 

comunicação e das indústrias culturais na construção de imaginários sociais, abordando questões como a 

publicidade sexista, as boas práticas comunicativas face à violência de género, a participação e 

representação das mulheres no sistema mediático, bem como as novas formas de desigualdade e violência 

digital no ecossistema digital contemporâneo. O volume completa-se com reflexões sobre o potencial 

transformador da arte e da criação cultural enquanto ferramentas de sensibilização, reparação e mudança 

social. 

Longe de oferecer uma visão fragmentada, este livro propõe uma cartografia crítica e situada que articula 

investigação, prática profissional e compromisso social. Dirige-se a profissionais da comunicação, pessoal 

técnico da igualdade, agentes sociais, decisores de políticas públicas, estudantes, investigadoras e 

investigadores, bem como a toda a cidadania comprometida com a construção de uma sociedade mais justa, 

igualitária e livre de violências. 

 

 


